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Ana Paula de Abreu Rodrigues1; Nayana Adour Vasconcelos2; Mateus Estevam Medeiros-Costa3 

 
Resumo: O objetivo deste estudo foi caracterizar a produção científica sobre a motivação para o trabalho. Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem bibliométrica, que tomou como base de dados o 

SciELO e Pepsic. Os artigos deveriam estar na língua portuguesa, espanhola e inglesa. Após o processo de exclusão 

e inclusão, restaram 44 artigos, os quais foram caracterizados. Os resultados demonstram que 2010, 2014 e 2015 

foram os anos com maior publicações acerca da temática. As revistas de psicologia detêm o maior número de 

artigos e a categoria profissional mais estudada são os profissionais de enfermagem. É na região sudeste onde 

ocorreu a maior parte das pesquisas. Faz-se necessário a fomentação de novos estudos, de cunho crítico, a fim de 

atrelar a motivação ao poder de agir, enquanto operador de saúde no contexto de trabalho. 

 

Palavras-chave: Motivação; Trabalho; Revisão de literatura. 

 
 

Characterization of Scientific Production about Work Motivation 
 

Abstract: The aim of this study was to characterize the scientific production on work motivation. This is an 

integrative literature review, with bibliometric approach, which took as its database the SciELO and Pepsic. 

Articles should be in Portuguese, Spanish and English. After the exclusion and inclusion process, 44 articles 

remained, which were characterized. The results show that 2010, 2014 and 2015 were the years with the largest 

publications on the subject. Psychology journals hold the largest number of articles and the most studied 

professional category is nursing professionals. It is in the southeastern region where most of the research took 

place. It is necessary to promote new studies of critical nature in order to link motivation to the power to act as a 

health operator in the workplace.  

 

Keywords: Motivation; Job; Literature review. 

 

Introdução 

 

A motivação para o trabalho se apresenta enquanto um construto multifacetado, sendo 

amplamente utilizado em vários campos do saber (PATTI et al. 2017), sendo um dos tópicos 

mais debatidos em pesquisas estrangeiras (MOREIRA et al. 2019). Tal fenômeno é empregado 
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em distintas situações e, por vezes, mal compreendido, o que gera inúmeras representações. 

Para Vernon (1973, p. 11) “a motivação é encarada como uma espécie de força interna que 

emerge, regula e sustenta todas as nossas ações mais importantes. Contudo, a motivação se 

caracteriza como uma experiência interna que não pode ser estudada diretamente”.  Por outro 

lado, outros pesquisadores dão ênfase às experiências externas, causando, desse modo, 

problemas epistemológicos no que diz respeito à conceituação da motivação humana. “Essa 

miscelânea conceitual evidência não a quantidade de conhecimento que se tem sobre a 

motivação, mas a falta dele” (TODOROV; MOREIRA, 2005, p. 123). 

Tendo em vista a complexidade do ser humano e as diferenças de uns para os outros, 

como a particularidade genética e as experiências pessoais e coletivas no decorrer da vida. Se 

faz necessário, de modo urgente, rever alguns aspectos popularizados e fortalecidos pelo senso 

comum e, muitas vezes, pela própria academia. Nesse caso, a motivação humana pode ser 

classificada como uma delas. Visto que nos dias de hoje, há inúmeros exemplos que retratam 

bem as expectativas divergentes entre os indivíduos, em que se voltam à busca de traços 

comportamentos motivacionais ímpares. As várias formas de se buscar os objetivos 

motivacionais e os modos operantes de persegui-los demonstra isso. Fortalecendo o 

pensamento das múltiplas dimensões e variações da motivação humana (BERGAMINI, 1990). 

Como bem retrata Bergamini (1990, p. 24): 

 
No geral, a grande maioria dos pressupostos básicos que apoiam as teorias voltadas à 

explicação da motivação do ser humano foram simplesmente concebidos a partir de 

um conjunto de dados estatísticos e, por isso mesmo, abstratos, que retratam o perfil 

de uma amostra da população, mas não explicam, realmente, a maneira particular pela 

qual cada um dos componentes desse grupo leva a sua existência de ser humano 

motivado. Sob o ponto de vista da compreensão intelectual, essas informações podem 

ser bastante conhecidas e sua lógica, na grande maioria dos casos, mostra-se 

racionalmente irrefutável. É justamente nesse tipo de abordagem que reside o grande 

engano gerador dos principais mal-entendidos a respeito daquilo que se tem estudado 

como motivação 

 

As investigações sobre motivação encontram-se num momento pré-paradigmático, 

alicerçado por miniteorias, as quais precisam ser refutadas. Pois se a motivação é um elemento 

intrínseco, particular, que faz parte do espaço da individualidade e da historicidade do sujeito, 

como da condição social e dos desejos sentidos por ele, tal fenômeno torna-se um desafio para 

os gestores (GODOI, 2009). 
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As teorias que discutem a motivação no trabalho podem ser classificadas como “teorias 

de conteúdo” e “teorias de processo”. No tocante as “teorias de conteúdo”, essas explicam a 

motivação a partir das necessidades humanas, mas sem dar a devida atenção aos processos 

psicológicos conscientes e inconscientes. Tais teorias se voltam à identificação das distintas 

necessitadas e colocam a satisfação em pauta, atrelada à produtividade como recompensa. Já as 

“teorias de processo” enfatizam o desenvolvimento do fenômeno motivacional, como também 

das percepções e perspectivas do sujeito, no tocante as metas e objetivos pessoais e, nos 

processos conscientes, presente na tomada de decisões. Tais teorias são referenciadas como 

cientificamente mais pertinentes que as de “conteúdo”. Embora haja maior credibilidade 

acadêmica sobre elas, sua aplicabilidade no contexto de trabalho ainda é incipiente (PÉREZ-

RAMOS, 1990).  

Dentre as “teorias de conteúdo”, a Teoria da Hierarquia de Necessidades é a mais 

conhecida, a qual tem como propositor Abraham Maslow. Esse aporte teórico divide as 

necessidades em básicas (necessidades fisiológicas e de segurança) e segundarias ou superiores 

(necessidades sociais, de estima e auto realização). À medida que as necessidades básicas 

fossem supridas, surgiram outras de níveis secundários e, consequentemente se chegaria às mais 

elevadas. Para essa teoria, o trabalho apresenta-se como constituinte na medida em que os 

fenômenos de natureza psicossocial favorecem ou dificultam a satisfação vivenciada pelo 

trabalhador (MARTINEZ; PARAGUAY, 2003).  

Embora exista bastante controvérsia acerca da aplicabilidade da abordagem teórica de 

Maslow, é sensato enaltecer sua importância para o surgimento de outros modelos teóricos. 

Como é o caso da Teoria Bifatorial de Motivação – Higiene desenvolvida por Herzberg e seus 

colaboradores, abordagem que também faz parte do conjunto de “teorias de conteúdo” (PÉREZ-

RAMOS, 1990). À teoria da motivação – higiene toma a motivação como fenômeno dependente 

do nível de satisfação. Nessa teoria os fatores motivadores estão relacionados ao conteúdo de 

trabalho e a insatisfação as dimensões ambientais, higiênicos (GOMES; QUELHAS, 2003a). 

Ademais: 

 

Os estudos e pesquisas desses autores sobre a motivação humana, especialmente os 

relacionados com as necessidades, motivos e atitudes das pessoas no ambiente de 

trabalho, permitiram formular suposições fundamentais para compreender o 

comportamento dos empregados nas organizações, partindo do princípio de que os 

mesmos tendem a descrever suas experiências ocupacionais satisfatórias em termos 

de fatores intrínsecos ("fatores de motivação") referidos ao conteúdo e à natureza do 
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trabalho em si mesmo. Por outro lado, tendem também a referir as experiências 

insatisfatórias em termos de fatores extrínsecos, por sua relação mais direta com 

determinadas características das condições do trabalho, mas não com seu conteúdo, 

ou seja, com a tarefa especificamente. Os fatores de ordem intrínseca, denominados 

"motivadores", incluem variáveis de caráter mais pessoal, como as de realização, 

reconhecimento, sentido de responsabilidade, atração e desafio do próprio trabalho, 

possibilidade de progresso e crescimento psicológico. Os fatores extrínsecos, são 

chamados "fatores de higiene", porque incluem aspectos de natureza preventiva e 

ambiental, não relacionados diretamente com a tarefa ou o trabalho em si mesmo. São 

eles as normas administrativas, os sistemas de salários, o relacionamento entre os 

membros da organização, os estilos de supervisão, entre outros (PÉREZ-RAMOS, 

1990). 

 

Outra corrente teórica a discutir a motivação e que recebeu influencia de Maslow, além 

de se enquadra no modelo de “teorias de conteúdo”, foi o quadro teórico de Douglas McGregor. 

A Teoria X de Douglas McGregor, enfocando a concepção tradicional de direção e controle, 

retrata com bastante objetividade as pressuposições tradicionais a respeito da natureza humana 

que influenciavam as decisões e atos gerenciais (GOMES; QUELHAS, 2003b). Já a Teoria Y, 

o sujeito é motivado por suas necessidades de realização, percebendo sua atividade como 

principal fonte de satisfação. Tais teorias se assemelham a abordagem trazida por Likert, na 

qual o Sistema 1, autocrático, coincide com a teoria X. Já o Sistema 4, denominado de 

democrático, se assemelha a teoria Y. O conjunto de “teorias de conteúdo” congrega inúmeras 

outras abordagens, mas essas são as mais disseminadas (PÉREZ-RAMOS, 1990). 

Semelhantemente, as “teorias de processo” também reúnem muitos outros aportes. Uma 

delas é a Teoria da Dissonância Cognitiva elaborada por Leon Festinger. Tal abordagem 

baseia-se na compreensão de que o sujeito ao agir contra sua atitude, poderá, decompor 

cognições ou traços comportamentais de forma a adaptá-los ao comportamento contraditório 

(CHAUVEL, 1999). 

A Teoria da Expectância ou Valência, Instrumentalidade-Expectância (VIE) de Vroom 

destaca-se entre as “teorias de processo”. A VIE está associada aos resultados que um sujeito 

busca e sua estimação de que a atividade levará aos resultados almejados. Essa abordagem 

classifica-se também como uma teoria cognitivista. O importante é, nesse caso, o processo de 

motivar e não precisamente a tarefa programada (CARVALHO; SOUZA, 2007). 

Mais recentemente, Ruth Kanfer, apresenta outra perspectiva, que não se enquadra 

como de conteúdo ou de processo. Nem tão pouco, condiz com a motivação comportamentalista 

(reforço) ou da mente do sujeito que resolve agir (cognição). A autora elucida a motivação 

como uma teoria da ação, e, desse modo, sua importância necessita ser vista à medida que 
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reflete de maneira efetiva na orientação e reorganização de ação da pessoa. Destaca-se que, uma 

teoria da motivação demonstra sua seriedade quando oferece meios de intervir e reorientar a 

ação individual. Em detrimento disso, esse terceiro modelo dispõe as teorias da motivação de 

acordo com a aplicação de conceitos mais próximos ou distantes da ação (GONDIM; SILVA, 

2014).  

Pode constatar que existem várias correntes teóricas que se debruçam em explicar a 

motivação humana para o trabalho (PASTI; GIR; DELA COLETA, 1999). Porém Sievers 

(1990, p. 6), alerta que “dentro do contexto administrativo e teórico-organizacional, a 

motivação foi convertida em um instrumento de invasão, manipulação e controle” dos 

superiores sob os subordinados. A motivação tornou-se uma atividade científica, que “tem sido 

usada em larga escala como substituto do poder e da coação, que eram, anteriormente, os meios 

predominantes de influenciação”. 

Diante do crescente número de discussões sobre a motivação no trabalho e, tendo em 

vista, a ausência de estudos de revisão que verifiquem o estado da arte da produção científica 

sobre a temática. O presente estudo visa preencher essa lacuna e toma como objetivo 

caracterizar a produção científica sobre a motivação para o trabalho, a fim de explorar seus 

objetivos, métodos e resultados.  

 

 

Método 

 

O presente artigo caracteriza-se como uma revisão de natureza bibliométrica. Tal 

procedimento consiste em sumarizar objetivos, métodos e resultados de estudos publicados 

sobre determinada temática de maneira sistemática e elucidar lacunas do conhecimento que 

devem ser preenchidas, contribuindo para aprofundamento do objeto investigado 

(MEDEIROS-COSTA et al., 2017a). Seguiram-se as seguintes etapas: formulação da questão 

da pesquisa; realização da busca dos artigos na base dados correspondente; pontos de critérios 

de inclusão e exclusão; coleta das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; 

apresentação e interpretação dos resultados da pesquisa (MEDEIROS-COSTA et al., 2017b). 

A primeira base de dados consultada foi a Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). Posteriormente, o portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) foi 
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visitado. As duas terminologias adotadas foram geradas a partir da lista de terminologia em 

psicologia, sendo elas: motivação (Motivational Types) e trabalho (Labour). Aplicou-se a busca 

booleana com o uso do conector and, que permitiu acessar os manuscritos que possuem 

intersecção entre as diferentes terminologias. A busca dos artigos ocorreu no dia 20 e 21 de 

novembro de 2019. 

Com o intuito de abarcar um maior número de manuscrito, não houve restrição de 

período de publicação. Desse modo, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: artigos 

que abordem a temática sobre Motivação no/para o trabalho; seus textos estivessem completos; 

fossem de acesso livre; e, os manuscritos deveriam estar na língua portuguesa, inglesa ou 

espanhola. O processo de identificação, seleção e inclusão do material analisado foi inspirado 

no modelo PRISMA (MOHER; LIBERATI; TETZLAFF; ALTMAN; PRISMA GROUP, 

2009). 

Para a caracterização dos artigos restantes, após levantamento e processo de exclusão, 

foi elaborada uma ficha com as seguintes informações: identificação do artigo (título, ano, local 

do estudo, revista, autores) e características do artigo. Para verificar as características do artigo 

seguiu-se um roteiro de projeto de pesquisa, classificando-os por tipo de estudo, tipo de 

objetivo(s), abordagem(s), delineamento, procedimento de coleta e fonte de dados, bem como 

os principais resultados, as relações com outros construtos e as recomendações (MEDEIROS-

COSTA et al., 2017a; MEDEIROS-COSTA et al., 2017b). 

Através da busca realizada, foram encontrados, inicialmente, 345 registros. Dos quais, 

foram lidos os títulos, resumos e terminologias (palavras-chave), assim, foram selecionado os 

manuscritos para análise. Da verificação inicial restaram 88 registros, que passaram por um 

processo de seleção mais crítico (MOHER  et al., 2009) (Figura 1). 
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Figura 1 - Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos artigos investigados 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019), inspirado no modelo PRISMA. 

 

Seguindo o processo mostrado na figura 1, apenas 44 artigos se qualificaram para a 

análise.  

 

 

Resultados e Discussões 

 

A principal língua de divulgação das pesquisas é a portuguesa (38 artigos), seguido dos 

artigos em inglês e espanhol, com 04 e 02, respectivamente. As produções analisadas foram 

publicadas em 26 periódicos, sendo a Revista Brasileira de Enfermagem a mais frequente 

(11,36%), acompanhada da Revista de Administração de Empresas e Revista de Administração 

Contemporânea, com 9,09% cada. A amostra desta revisão é constituída por artigos publicados 

Bases de dados 

SciELO (n=45); PePSIC (n=11) 

TOTAL: 56 

 

Registros duplicados e removidos (n =4)  

 

Registros selecionados (n=52)  

 

2 arquivos excluídos depois de lidos: 

1 comunicação breve; 

1 carta ao editor.  

 

Artigos de texto completos avaliados para 

elegibilidade (n=50)  

 

6 artigos excluídos depois da leitura 

completa. Os motivos foram: 

3 por não investigarem a motivação no/ para 

o trabalho; 

1 por analisarem apenas a satisfação no 

trabalho; 

2 por investigarem comprometimento 

organizacional. 

 

Estudos incluídos e caracterizados (n =44)  
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em revistas que possuem fator de impacto e qualis A1 (34,62%), B1 (34,62%) e A2 (30,77%), 

como elucidado na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Relação dos periódicos e qualis 

Periódico Qualis* f % 

PSICOLOGIA USP A1 1 2,27 

ESTUDOS DE PSICOLOGIA (NATAL) A1 1 2,27 

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA A2 1 2,27 

PAIDÉIA A1 3 6,82 

PSICOLOGIA PARA AMÉRICA LATINA B1 1 2,27 

PSICO-USF A2 1 2,27 

PSICOLOGIA: CIÊNCIA E PROFISSÃO A1 1 2,27 

CADERNOS DE PSICOLOGIA SOCIAL DO TRABALHO B1 1 2,27 

REVISTA PSICOLOGIA: ORGANIZAÇÕES E TRABALHO A2 2 4,55 

PSICOPEDAGOGIA (SÃO PAULO) B1 1 2,27 

ANÁLISE PSICOLÓGICA B1 1 2,27 

REVISTA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM A2 5 11,36 

REVISTA LATINO-AMERICANA DE ENFERMAGEM A1 2 4,55 

REVISTA DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP A2 1 2,27 

REVISTA GAÚCHA DE ENFERMAGEM B1 1 2,27 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS A1 4 9,09 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO CONTEMPORÂNEA A2 4 9,09 

RAM. REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO MACKENZIE B1 3 6,82 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA A1 2 4,55 

ORGANIZAÇÕES & SOCIEDADE A2 1 2,27 

READ. REVISTA ELETRÔNICA DE ADMINISTRAÇÃO B1 2 4,55 

GESTÃO & PRODUÇÃO A2 1 2,27 

SAÚDE E SOCIEDADE A1 1 2,27 

REVISTA GERENCIA Y POLITICA DE SALUD B1 1 2,27 

PER MUSI A1 1 2,27 

REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA B1 1 2,27 

Total 44 100 

*Classificação do quadriênio 2013-2016 

           Fonte: Autoria própria (2019) 

 

As discussões acerca da motivação transcendem vários campos do saber, dentre eles, 

estão os estudos publicados nos periódicos da psicologia (42,31%). Em seguida estão os estudos 

publicados em revistas das ciências administrativas (23,08%) e enfermagem (15,38%). Afora 

estão a Per Musi, Gestão & Produção, Revista Brasileira de Anestesiologia e Saúde e 

Sociedade que pertencem a outras áreas (Tabela 1). 

O primeiro artigo sobre motivação no/para o trabalho foi publicado há quatro décadas, 

com o ensaio teórico de Lobos (1975), o qual explorou os diversos enfoques do problema da 

motivação no trabalho (Tabela 2). O autor chega a conclusão que maioria dessas posições 
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teóricas sobre a motivação é difícil de executar e, em decorrência, não parece ter utilidade 

imediata para o administrador de empresa. Porém, a teoria das expectativas se mostra mais 

completa do que todas as outras teorias conhecidas. O arcabouço teórico em questão, por 

exemplo, pode congregar sentimentos de inequidade com um valor negativo entre "os 

resultados" esperados. No entanto, determinadas variáveis tiradas da teoria proposta por 

Maslow e outras variáveis empregadas por Herzberg, podem também ser introduzidas e testadas 

empiricamente, adotando o modelo das expectativas. 

                               

Tabela 2 – Publicações classificadas por ano 

Ano f % 

Ano 1975 1 2,27% 

Ano 1984 1 2,27% 

Ano 1985 1 2,27% 

Ano 1990 2 4,55% 

Ano 1996 1 2,27% 

Ano 1999 1 2,27% 

Ano 2001 2 4,55% 

Ano 2003 3 6,82% 

Ano 2005 2 4,55% 

Ano 2007 1 2,27% 

Ano 2010 4 9,09% 

Ano 2011 3 6,82% 

Ano 2012 3 6,82% 

Ano 2013 2 4,55% 

Ano 2014 4 9,09% 

Ano 2015 4 9,09% 

Ano 2016 3 6,82% 

Ano 2017 3 6,82% 

Ano 2018 1 2,27% 

Ano 2019 2 4,55% 

Total 44 100% 

Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Após quase uma década do estudo de Lobos (1975), Noronha (1984; 1985) embasada 

num referencial bibliográfico diverso, traçou e analisou o processo motivacional na assistência 

e no ensino de enfermagem, a fim de trazer subsídios para enriquecimento sobre o assunto no 

contexto da enfermagem. Nesse caso, a motivação se mostra sendo um fenômeno complexo e 

dinâmico.  

Destaca-se que os anos de 2010, 2014 e 2015 foram publicados o maior número de 

artigos sobre motivação para o trabalho, com uma representatividade de 10,26% cada (Tabela 

2). Esse dado demonstra o interesse voltado às discussões sobre a temática aqui apreendida nos 

últimos anos, uma vez que o número de publicações vem aumentando. 
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O Brasil reúne 84,08% da produção científica acerca da força motivacional para o 

trabalho. Quando distribuído por região geográfica, constata-se que a região sudeste concentra 

o maior número de trabalhos publicados, com 36,36%, seguido da região nordeste com 27,27%, 

região sul e centro-oeste com 9,09% cada. A amostra do estudo de Pilati e Hees (2011) foi 

constituída por participantes distribuídos pelas regiões brasileiras (2,27%) (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Produção sobre a motivação no/para o trabalho por região geográfica brasileira 
País f % 

Brasil 

Nordeste 12 27,27 

Centro-oeste 4 9,09 

Sudeste 16 36,36 

Sul 4 9,09 

Diversas regiões 1 2,27 

Colômbia 1 2,27 

Bolívia 1 2,27 

Portugal 4 9,09 

Multicultura - Brasil e Portugal 1 2,27 

Total 44 100 

Fonte: Autoria própria (2019) 

 
Apenas um estudo de natureza multicultura foi realizado e nele foram reunidos 

participantes brasileiros e portugueses. Conforme a tabela 3, apenas um estudo ocorreu na 

Colômbia (2,27%), no qual se constatou que os participantes se sentem satisfeitos com o 

trabalho realizado e motivados, sobretudo, pelo ambiente de trabalho, e depois pelo salário e 

pelo cargo. Já os fatores menos motivacionais incluíam as oportunidades de promoção, bônus 

e agradecimentos (ARBOLEDA-POSADA; CARDONA-JIMÉNEZ, 2018). 

Maric e Quitón (2010) averiguaram os fatores motivacionais que são mais frequentes 

em 150 candidatos para posições do gerenciamento na cidade de La Paz, Bolívia. Foi aplicada 

a Escala de Motivação de Fernandes Seara. Os resultados mostraram uma tendência da amostra 

ao fator filiação. As autoras concluíram que o papel da cultura na motivação dos gestores não 

podem ser ignorados, uma vez que têm influencia no desempenho da empresa e do país. 

Portugal concentrou 9,09% da produção científica acerca da motivação para o trabalho 

(Tabela 3). O estudo de Machado-Taylor et al. (2011, p. 34), junto a docentes portugueses, 

chegou a seguinte conclusão: 

 

Existe um vasto conjunto de fatores que contribuem para minar o compromisso do 

pessoal docente com suas instituições e carreiras. A satisfação no trabalho é 

importante na revitalização da motivação do pessoal e em manter vivo seu entusiasmo. 

Pessoal docente bem motivado pode, com o apoio adequado, construir uma reputação 
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nacional e internacional para si e para a instituição nas áreas profissionais, na 

investigação e na publicação. Este artigo visa identificar tópicos com impacto na 

satisfação profissional e motivação do pessoal docente das instituições de ensino 

superior em Portugal, descrevendo um estudo em curso financiado pela União 

Europeia, através da Fundação para a Ciência e a Tecnologia.  

 

As autoras Batista e Chambel (2016), averiguaram as evidências da validade de um 

instrumento para analisar as motivações em trabalhadores temporários portugueses, em que 

constataram um modelo bidimensional, que se dividiu em Motivação Autônoma e Motivação 

Controlada. Já Dias et al. (2017), também validaram um instrumento para avaliar a motivação 

em profissionais de saúde oncológico portugueses, nesse o modelo motivacional foi 

tridimensional e os fatores extraídos foram Atributos do Trabalho, Colegas de Trabalho e 

Remuneração.     

Outros pesquisadores portugueses realizaram uma revisão da literatura entre 1990-2014 

a fim de analisar as variáveis organizacionais associadas à motivação docente e concluíram que 

a motivação do professor é afetada não só por variáveis relacionadas com o professor, mas 

também por variáveis organizacionais, que se referem à relação que se estabelece entre o 

professor e a escola. Essa abordagem enfatiza a importância do contexto em que o professor 

trabalha e as relações estabelecidas dentro desse contexto. Por fim, os autores sugerem as 

revisões futuras enfocar as atitudes do trabalho e as variáveis individuais relacionadas à 

motivação do professor para atualizar trabalhos anteriores. Além disso, os programas de 

intervenção devem compreender a influência do ambiente escolar para considerar seus efeitos 

sobre a motivação do professor, pois é importante não apenas assegurar altos níveis de 

motivação e bem-estar, mas também assegurar que o ambiente no qual os professores estão 

trabalhando seja saudável e tem boas condições de trabalho para que possam desempenhar as 

suas funções (VISEU et al., 2016) 

No que diz respeito aos aspectos metodológicos adotados, boa parte das pesquisas 

caracterizam-se enquanto estudos descritivos (45,45%), em seguida estão aqueles descritivo-

exploratórios (31,82%) e as pesquisas de cunho exploratório com 22,73%, conforme mostra a 

tabela 4.  
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Tabela 4 – Aspectos metodológicos dos estudos sobre motivação para o trabalho 
Quanto aos objetivos f % 

Descritiva 20 45,45 

Exploratória  
10 

22,////////////////////

////73 

Descritiva-Exploratória  14 31,82 

Total 44 100% 

Quanto à abordagem f % 

Quantitativa 17 38,64 

Qualitativa 11 25 

Mista 12 27,27 

Ensaios teóricos ou revisão de literatura 4 9,09 

Total 44 100% 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

Dentre os estudos descritivos, Carvalho e Souza (2013) visou descrever os elementos 

da motivação no trabalho voluntário de lideres comunitários da Pastoral da Criança atuantes em 

Natal, RN. Nesse estudo, tomou-se como referência a Teoria da Expectância de Vroom (1964). 

Os autores realizaram primeiramente um mapeamento do perfil sociodemográfico dos 

voluntários e, a partir das informações obtidas, selecionaram nove participantes para entrevistas 

concernentes aos conteúdos de valências, expectativas e instrumentalidades atribuídas aos 

resultados do trabalho. A força motivacional pode ser analisada mediana, pois, embora as 

valências e expectativas identificadas tenham sido expressivas, a instrumentalidade foi baixa 

em alguns aspectos. Os autores descaram que o desafio epistemológico enfrentado, por se tratar 

de estudo do comportamento humano em uma organização voluntária, tendo como referência 

literatura fundamentada na compreensão do trabalho com fins econômicos, o que exigiu a 

transposição dos conceitos para uma realidade em que o trabalho apresenta outra conotação. 

Por fim, sendo o Modelo da Expectância uma teoria de processo, os resultados indicados 

retratam uma configuração momentânea, o que exige acompanhamento contínuo com vistas a 

incorporar possíveis (re)arranjos circunstanciais. 

Já o estudo Silva et al. (2010), de cunho exploratório, analisou como o médico do 

Programa de Saúde da Família (PSF) de Duque de Caxias compreende sua atuação. Foram 

feitas entrevistas semiestruturadas com 15 médicos que trabalham no primeiro, terceiro e quarto 

distritos. Sendo o primeiro urbano e os demais rurais. Empregou-se a análise de Bardin para 

analisar o conteúdo das entrevistas. Os sentidos estão associados à motivação a forma de 

ingressar na equipe, ademais, esta é a forma como o PSF propicia estabelecer vínculos junto ao 

paciente, fortalecendo o acolhimento, atenção e seriedade. Verificou-se que a preparação dada 
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é inteiramente teórica, embora haja alguns avanços conquistados. Por sua vez, o embasamento 

racional reedita a organização das práticas, traduzindo uma concepção de saúde que se define 

pela ausência das doenças. Consubstancia-se uma lacuna entre a realidade e a proposta do 

governo de fazer do PSF uma via de reorganização da atenção básica. 

Por outra via, a motivação dos profissionais de saúde das Unidades Básicas de Saúde 

do município de Natal foi averiguada através do Inventário da Motivação e Significado do 

Trabalho (IMST). Nesse estudo, constataram-se três níveis de expectativas, sendo as 

oportunidades de sentir reconhecimento, expressar criatividade, participação nas decisões e 

obter justiça no trabalho. Semelhantemente, almejam segurança e dignidade. Com menos 

representatividade, esperam responsabilidade, desgaste e desumanização. A maioria dos 

profissionais apresenta força motivacional moderada e em queda, por perceberem o contexto 

deteriorado e condições de trabalho desfavoráveis (ALVES FILHO; BORGES, 2014).  

Piccoli e Godoi (2012), visou analisar as dimensões que impactam a motivação para o 

trabalho voluntário contínuo em um núcleo espírita situado no sul do Brasil. A investigação foi 

realizada por intermédio de técnicas qualitativas, empregando a estratégia da pesquisa 

etnográfica. Também foram adotadas técnicas de observação participante e entrevista em 

profundidade, além da consulta a documentos e informações dos dirigentes. Averiguou-se que 

os aspectos demográficos não influenciam o voluntariado contínuo. Entretanto, algumas 

categorias disposicionais, como crenças e valores pessoais, personalidade pró-social e motivos 

relacionados a voluntariado - significam influenciar o fenômeno estudado. No que diz respeito 

às categorias organizacionais, concluiu-se que os atributos e práticas organizacionais, também, 

matem impacto sobre o voluntariado contínuo. Não ficou comprovado se o relacionamento com 

a organização influencia no trabalho voluntariado. 

No que se refere às abordagens, evidenciou-se que em sua maioria os estudos se 

qualificaram como investigações de cunho quantitativo (38,64%). Há estudos que mesclam 

técnicas quantitativa e qualitativa (27,27%) e outros que são inteiramente de natureza 

qualitativa (25%). Apenas 9,09% dos artigos caracterizam-se como ensaio teórico ou revisão 

de literatura, os quais não enquadraram análises quantitativas e/ou qualitativas (Tabela 4).  

Entre os estudos quantitativos, há aqueles que tiveram como objetivo validar 

instrumentos a fim de apreender a força motivacional no/para o trabalho. Destaca-se o estudo 

desenvolvido por Borges e Alves Filho (2001), em que foi elaborado uma escala para mensurar 
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o significado do trabalho (tendo como fatores: atributos valorativos; e descritivos) e a 

motivação no trabalho (constituída pelos fatores: valência; expectativa; e instrumentalidade). O 

inventário avaliado apresentou qualidades psicométricas satisfatórias e os índices de motivação 

da amostra foram medianos, entretanto os bancários são menos motivados. Tal dado pode ter 

relação com situações vivenciadas na organização do trabalho e no número reduzido de 

empregos.  

Posteriormente, Borges e Alves Filho (2003) aperfeiçoaram o instrumento e, daí surgiu 

o IMST composto por quatro escalas, sendo duas referentes às facetas do significado do 

trabalho - atributos valorativos (como o trabalho deve ser) e atributos descritivos (como o 

trabalho é concretamente). Duas referentes aos componentes da motivação - expectativas (o 

que se espera que o trabalho seja) e instrumentalidade (quanto o esforço ou dedicação ao 

trabalho garante a obtenção de resultados desejáveis ou não). O inventário foi aplicado junto a 

525 participantes, dentre esses 55,2% eram profissionais de saúde, 23,4%, trabalhadores de uma 

distribuidora de petróleo e 21,3%, bancários. As análises fatoriais confirmatórias e os 

coeficientes Alfa de Cronbach das escalas indicaram que as modificações implementadas 

implicaram melhorias de consistência e nas estruturas fatoriais. Sendo a escala mais adotada 

para averiguação do significado do trabalho e força motivacional (BORGES; ALVES FILHO, 

2003; ALVES FILHO; BORGES, 2014; CASTRO et al., 2019). 

Outro estudo adaptou e validou para o contexto brasileiro o Inventário de Funções do 

Voluntariado (IFV) e posteriormente, correlacionar o IFV com a versão do Questionário de 

Perfis de Valores reduzida (QPV-21) para verificar sua validade convergente. Explorar as 

causas que fazem o indivíduo começar e permanecer como voluntario é importante, pois 

consente aproximar os objetivos individuais de potenciais voluntários das exigências e 

benefícios associados às oportunidades concretas de ajuda que o ambiente proporciona. Os 

achados do estudo mostram que os fatores motivacionais dos 319 sujeitos conglomeram em 

volta de quatro fatores: valores e entendimento; proteção; carreira e engrandecimento social. 

Desse modo, semelhante a versão original, a estrutura fatorial desse estudo confirmou a 

existência de diferenças culturais nas motivações para o voluntariado. Outras colocações 

teóricas são explanadas (PILATI; HEES, 2011). 

Cavalcante et al. (2013), visou analisar a validade de um instrumento que permitisse 

conhecer o que conduz, o que mantém e o que faz deixar um voluntário a sua atividade. Para 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

 

96 
Id on Line Rev. Mult. Psic. V.14,  N. 49 p. 82-101,  Fevereiro/2020   -  ISSN 1981-1179 
Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

 

 

 

tanto, o instrumento ficou estruturado em quatro fatores: União, Expectativas, Permanência e 

Desistência. Apesar dos bons resultados de confiabilidade e dos testes de adequação da análise 

fatorial, em nenhuma das variáveis foi encontrada a combinação esperada. Há a necessidade de 

melhorar o sentido semântico dos fatores extraídos, ou mesmo de aumentar a quantidade de 

indicadores, para que eles consigam gerar outras correlações entre eles. 

Por ser um fenômeno multifacetado, intrínseco, subjetivo e dinâmico, é sempre viável a 

realização de estudos que testem novos modelos e fatores motivacionais. Entretanto, as 

pesquisas precisam transcender as teorias de conteúdo e de processo, fortemente impregnadas 

na produção científica. A força motivacional precisa ser atrelada ao poder de agir, enquanto 

operador de saúde e satisfação. Uma aproximação entre a teoria traçada por Kanfer (1992) e a 

clínica da atividade (CLOT, 2017; CLOT; SIMONET, 2015) torna-se um ponto fecundo para 

novas investigações acerca da temática.  

 

 

Conclusão 

 

O objetivo do presente estudo visou caracterizar a produção científica encontrada no 

SciELO e Pepsic sobre a motivação no/para o trabalho. Desse modo, conclui-se que o objetivo 

traçado foi alcançado. Os estudos caracterizados sobre a força motivacional foram publicados 

em periódicos da psicologia, administração e enfermagem. Paulatinamente o número de 

investigações vem aumentando, em que a região sudeste do Brasil concentra boa parte das 

pesquisas, seguido da região nordeste. Em sua maioria, são estudos descritivos e natureza 

quantitativa, sendo o IMST o mais adotado. Entretanto, tal dado deve ser visto com cuidado, já 

que a escolha das bases de dados consultadas pode ter colaborado para isso. 

É necessário promover discussões sobre a força motivacional em meio aos periódicos 

acadêmicos brasileiros, pois nota-se a incipiência das comunicações científica. Outras bases de 

dados precisam ser consultadas e novas revisões de literatura devem ser realizadas. Pesquisas 

de cunho qualitativo devem surgir, com a finalidade em analisar a motivação enquanto atividade 

e explorar os impedimentos e o poder de agir, enquanto fonte realização profissional e bem-

estar.  
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